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Resumo 

A presente dissertação, que se insere nas problemáticas da feminização das redações no 

mundo ocidental nos séculos XX e XXI, tem como objetivo o mapeamento das mulheres 

repórteres de Guerra em Portugal. As primeiras mulheres a enfrentar os paradigmas e 

estereótipos da sociedade para se assumirem como jornalistas, conheceram condições 

desencorajadoras e discriminatórias. Mas ultrapassadas estas barreiras, algumas tiveram a 

rara e privilegiada oportunidade de marcar presença numa área considerada de elite, onde 

poucos tiveram oportunidade de entrar. Nesta investigação, damos voz a algumas dessas 

mulheres, construíndo, através de entrevistas semi-diretivas, os seus perfis biográficos e 

profissionais, enquanto repórteres de guerra.  

O estudo concluiu que as poucas mulheres repórteres de guerra em Portugal, além de uma 

bagagem repleta de estórias, tiveram e têm todas um objetivo comum: desbravar o mundo 

para contar a verdade e relatar os acontecimentos, neste caso em terrenos hostis, zonas em 

que o conflito impera e a História acontece. 

 

Palavras-chave: Jornalistas; Mulheres Repórteres de Guerra; Portugal; Percursos 

biográficos e profissionais; Conflitos. 
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Abstract 

The present dissertation, which is part of the problematic of the feminization of newsrooms 

in the occidental world in the 20th and 21st centuries, has as its objective the mapping of 

women war reporters in Portugal. The first women to face the paradigms and stereotypes of 

society to assume themselves as journalists faced discouraging and discriminatory 

conditions. But once these barriers were overcome, some had the rare and privileged 

opportunity to leave their mark in an area considered elite, where few had the chance to 

enter. In this research, we give voice to some of these women, building, through semi-

directive interviews, their biographical and professional profiles as war reporters.  

The study concluded that the few women war reporters in Portugal, besides a baggage full 

of stories, all had and have a common goal: to brave the world to tell the truth and report on 

events, in this case in hostile territory, areas where conflict rules and History happens. 

 

Key Words: Journalists; Women war reporters; Portugal; Biographical and professional 

paths; Conflicts. 
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